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= PARTE OFFICIAL. | 


O «Diarios dde 4 contem: 


— Um decrereto approvando 8 conta da q 


commissão.  regulsladora da agricultura e com-| 


mercio dos vinhoss d ro | 
das para  exporiaação 41:503 pipas. 


E uma portaria rentettendo À commis- 
são de succorross algarviense uma letra de 128 
hibras, producto dda subscripção promovida pelo 
consul de Portuggal em Liverpool. 


lo Donro, ficando babilita- 


MINISTERIO DOSS NEGOCIOS DA MARINHA E 
aa TULTRAMAR. 


Sexpo a vastita Bahia da Pemba, no distri 
cto de Cabo Delgado, província de Moçamb 
que, um excelleente ancoradouro para toda a 
qualidade de embbarcações ; que alli encontram 
seguro abrigo senm dependencia de horas, nem 
de tempo para noella entrarem, vontagens com | 
que lnbem se rreune ade oferecer a orla da 
sobredita Bahia. eespaçosas vargeas, ricas para 
cultura de cereaces, arroz, gergelim, canna 
de assucar e maisis plantas proprias dos paize 
situados entre os 3 tropicos, bem como de gran- 
des arvoredos , que se alongam pela terra den 
tro até os lerrenosos montuosos ; sendo as ditas 
vargeas já povoadidas e cultivadas , ainda que 
em mui pequena a parte, por uma popula 
indigena e obedictente às anctoridades do res- 
peetivo districto ; ; e, havendo Sua Nagestade 
el-rei determinados que em terreno ainla não aj 
proveitado das vanrgeas da referida Bahia se es- 
tabeleça uma coldonia para a qual o tenente-co- 
ronel de artilheriia João Tavares de Almeids, | 
governador geral nomeado para a sobredita pro- | 
vincia, w respeeliivo secretario geral José Nar- | 
iso Ferroira de Passos, e o governador no- 
meado para o disstricio de Cabo Delgado, o 
segundo tenente dda armada Jeronyino Rome-. 
ro, tecm já empprehendido levantar uma subs- 
cripção nas vistass de alcançarem meios pecu- | 
niarins que conconrram para as despesas do re-- 
ferido estabelecimmento ; manda o mesmo au 
gusto senhor, pelela secretaria de estado dos 
negocios da marininha e do ultramar approvar 
o procedimento dulestes funceiona e“ con 
fituílos em commmissão para promoverem, al 
dos recursos que “ já tem obtido de alguns ci 
dadãos zelosos dao bem publico, a maior som-. 
ossivel conseguir para o esta- 
belecimento da subbredita colonia, que deverá | 
ser constituida sobb as condições nanexas a esta | 
portaria, que o nmesmo Augusto senhor ha ou- | 
tro sim por bem appravar. . Paço, 31 de Ja- 
neiro de 1857 === Sá da Bandera, | 
Condições para a +/ formação de wma colonia na | 


Bahia de Pembóu . districto de Cubo Delgado, |1 


“ma provincia dele Moçambique, na conform- 
dade da portarria desta daia, 
DEVEERES DOS Cotoxos 

Os colonos ddestinados para esta bahia su- | 

jeitar-se-hão desdde a data do seu desembarque, | 

e por cinco aunoss depois de sa haverem cesta- | 

belecido , ás condilições seguintes ; | 

1.º, Os colonnos prestarão obedioncia a to-| 

ões tendentes á polícia, se- 


eee 


tarem mutno auxilio nos trabalhos 


(verno, e nos Ingares para isso concedidos pe- 


bia de Pemba por conta do governo, e 


gurança e utilidade geral da coloma , que lhes | 
forem intimadas pelo respectivo cl 

concorrer para a defeza con- 
ques que qualquer inimigo fu= | 


ça á colonia, é prestar auxilio ás aucloridades | 
constituídas | 
3º Deverão comparecer todos os domin-| 


gos para assistir aus vílicios divinos, e fer uma | 
inspecção pessoal, passada pelo chefe da co-| 
lonia 7 y | 
4." Deverão mandar seas filhos e filhas | 

| 

| 

| 


ás escolas de ensino primario, que O governo 
hade estabelecer. 
5.º Ficam sujeitos 4 vbrigação de pres- 

e 


ao 


ruraes , 

nos de edificação das habitações destinadas 

seu primeiro estabelecimento, ua forma que for | 

determinada pelo chefe da colonia | 
6.º Estas habitações poderio ser feitas se-, 

gundo o plano da povoação approvado pelo go 


lo chefe da colonia, | 


PARM CUM 03 COLONOS. | 


OBRIGAÇÕES DO GOVERNO 

1.º Os individuos que voluntariamente de- | 
sejarem fazer parte da colonia, e cnja passa= 
gem seja approvada, serão conduzidos á ba- 
so 
corridos de antimentos durante a viagem . 
pela forma por que o são os passageiros 
lo na oceasião do embarque. | 
2º A cada colono do sexo masculino será 
fornecido uma manta, ou cobertor, quatro ca- 
misas de algodão, e um par de capatos ; e aos | 
do sexo feminino um chaile de baetilha, 
lenços de algodao para a cabeça, quatro emi- 
sas, duas saias e um par de capatos. 

3.º Receberão ração diaris desde o dia 
do sea desembafque, e durante um anno de- 
pois da sua instalação, ou o equivalente em | 
dinheiro. | 

4.2 Quando por -cireumstancias extraordi- | 
narias forem chamados a serviço contra o ini-| 
migo, por ataque feito 4 colonia, terão 0 ven-| 
cimento que se acha estabelecido para as pra- 
ças de prel. 

5º Tolo o colono feridy on inut to 
em defesa da colonia gosará das mesmas van- 
tagens que as p s de pret em identicas cir- 
eumslancias. | 

6.20 Governo «fornecerá gratuitamento al 
cada colono do sexo masculino e inaior de deze- | 
seis antos u espingarda e armamento € 
respondente, que será obrigado a conservar em 
bom estado, apresentando-o ds inspe | 
manaes do chefe da colonia. | 


do | 


est 


dous 


Des se- 


TA cada chefe de familia, ou colono | 
sem familia, se dará o terreno necessario em 
que d nstruir a sua casa, Com uma par | 


ção sufliciente para harta, segundo o plano ap- 
provado, | 

8.2 Além do terrenv mencionado no arti 
go antecedente serIhe-ha dada de aforamento, | 
em conformidade-da lei dos dy 21 de 
Agosto do anno proximo passada, uma porção 
terras” para agricultar : € esta concessão será | 
festa com as mesmas condições e formalidades, | 
que pela mesma lei são estabelecidas para a | 
alheação que se fizer a outros quaesquer indi- 
viduos. 


a em e meta ee 


dentro de “um praso, que 1 


[e a qualilade dos 


o ata 


9.º Os terrenos, que houverem de ser da- 


dos de aforamento a emla colono, serão dl 
los pelo govermador geral da provincia, e 
eoaselho, e a sãa área regulada dentro dos 
dos na mesma lets pelos metos de 
ssionario possa dispor, ou pelo nu- 
pos- 
va car- 


mites mar 
que o cone 
mero de pessoas da sua familia. Não será 
tos em praça, e a expedição da resp 
ta será gratuita, não 


| 
| 


cedendo o fóru a razão | 


de um real por área, ou vinte braças quadra-' 


das pouco mais ou menos 

10.º “Os terrenos assim concedidos devem 
achar-se arroteados e cultivados, 00 por outra 
qualquer modo que se estipule aproveitados , 
o excederá a cinco 
r menor, conforme a área 
terrenos. 

11.º Cada colono receberá as forramen- 
tas de trabalho, e as sementes que se julgarem 
necessarias para a cultura durante o primeiro 
anno. 

12º A cada chefe de familia serão forne- 
cidos os indispensaveis utensílios de cosinha. 

13.º  Parisehão barracões para que os co- 


annos, que puderá 


| que a camara uão devia encarar 


lonos se alojem até que tenham edilicado as | 


suas casas. 


aa 


So algum colono solteiro morrer sem 


| deixar herdeiros antes de ter adquirido direito 
ide propriedade, a sua casa, terras e bemícito- 
[rias reverte 


o para o Estado. 
Os colonos lerão os mesmos dire 
pastagens «las seus gados nas lerras com- 


a 


5 


tos à 
muns, qu 
que se acharem estabelecidos 

16.º Dentre vs colonos serão escolhidos 
os agentes necessarios para um systema de go- 
verno local approvado pelo governador geral. 

COLONOS CASADOS: 
As mulheres e familias dos colonos 
serão conduzidos 4 província, dando-se-lhes 
transporte e mantimentos duranto a viagem, 
como Tica declarado no artigo 1.º, e serão fu 
necidas de ração diaria, ou do sea equivalen- 
te em dinheiro, durante o primeiro anno. 

18.º Conceder se-ha passagem, pasterior- 
mente ao estabelecimento da colonia, ás mu 
leres que os e 
taas para casamento 
retaria de estado dos negocios da mari- 
nha e ulteamar, em 3H de Janeiro de 1857. 
Sá da Bandeira. 


CORTES. 


* CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão em-31 de Janeiro) 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 
A" meia hora depois do meio dia estando pre- 
sentes 66 snrs. deputados, abrin-se a sessão 
Len-se a acta da sessão antecedente, 
approvada. : 
A correspondencia teve o devido destino 
ONDEM DO DIA. 

Entrou em discussão a ultima parte do parecer 
da comissão de poderes, deerca du proposta 
do snr. conde de Samodães, afim de ser con- 
vidado o snr. Pereira da Cunha pura vir 
defender a sua proposta. 


que foi 


O sur. P 
se se hão di 


convidar os cinco deputados legitimis- 


| melho 


os uutros habitantes dos lugares qm | 


| gilimistas direito algu 
ta convidal 


| povo, são 


lonos deixarem no reino ajus- 


| designar-lhes loga 


1 | tas a virem é barra deflender a proposta que assi- 


guaram, 
O sne, Roomnoves Sawesto, disse que não baven- 
do direito nenhum escriplo pelo qual a camara resol- 
vesse esta questão do chamamento dus snrs. deputa- 
dus para defenderem à sua proposta, a decisão de- 
via ser tomada, segundo a camara intendesse, que 
convinha mais á sua dignidade e á do paiz que vila 
representa. 
Que a sua primeira opinião não era a que se 
a no parecer neste ponto, e tinha-a formulado de 
outro moto,” fundado no principio de que à camara, 
que não linha cousiderado como deputados aquells 
surs, que não quizeram, prestar juramento não pe E 
mittíria que elles riesseni defender a sua proposrta 
senão á barra , mas julgando (elle orador) que esse 
logar lhes não  convitha, porque segundo q regimen 
to aquele logar só convem 30 deputado cuja clegil 
lidade se põe em duvida, mas estes cinco cavalheiros 
não estavam neste casu, porque as suas eleições já 
foram approvadas, e viesmo já foram proclamados 
deputados da nação. A camara por deferencia com 
esses cavalheiros, e querendo ser geurruza, convidan- 
do-os a virem delender a sua proposta nao devin 
+ viessem pois, e que se sentas- 
sem onde quizessem. 
O snr. Lonve vE Sano! 


s estava convencido de 
y esta questão pelas 
regras restrictas de direito; ese assim a encarasse, 
uão podiam então ser convidados os snrs. deputados. 
eleitos a virem à camara defender a sua propuste. 
Appróvava o parecer da commissão, e por .deferen- 
cia votaria para que se lhes não desiguasse logar. 

Sentia muito que elles deixassem de concorrer 
a camara na adopção das medidas tendentes a 
a administração do paiz, e ao desenvolvi - 
mento de tudos os melhoramentos materias de que 
elle áanto carece, was a cylpa era só delles, e de 
ninguem mais sé deviam queixar. 

O snr. DiasE Socsa lavantara-se para fallar con- 
tra 0 parecer da comissão, e sentia profundamente 
que esta, composta de cinco cavalheiros, distincios 
pelo seu saber é principios, elaborassem tm tal pa- 
recer. Não podia reconhecer nos cinco deputados le- 
. que podesse levar a camara 
ps a virem tomar parte vos seus trabalhos, 
visto serem elles os propios, que recusando-se a 
prestarem o juramento, que os deputados trem a 
ubrigação dy prestar, detam logar a que a camara 
os convidasse a relirarem-se. 

Era sua opinião que a camara não devia alten- 
der á proposta dos sirs. deputados, e sua pertinacia 
mostra claramente que elles não são mandatarios do 

mandatarios de um partido que não quer 
reconhecer a dynastia reiuante. Não ers à paixão 
que assim q fazia fallar, porque ninguem mais ge 
roso para com Os seus adversarios, do que 
orador), já se esqueceu do passado, e sentia que 
este pardo uão quizesse tomar parte vas wudidas 
que tendem á prosperidade da nossa patria, 

Votava pois contra o parecer da comissão. 

Depois de algumas observações do snr. Ferrer, 


com 


ello 


| Thon de Carvalho, Sampaio , Juão de Mello, a 
Sant suma e Vasconcellos, Julguu-se a materia, discu 
tida. 


Voton-se em primeiro logar se estes cinco cava- 
lheiros, deviam ser convidados para assistirem & res- 
pecliva discussão ? 

Resolveu-se aMirmalivamente. 

Qual o logar que deviam vecupar ? 

Nesolveu-se que fosse o da barra por 57 votos 


| contra-40 


| duas irregulares, e sairam eleitos o: 


| 
sendo 9 brancas, e sairam eleitos os snrs, 
Raboredo .. e 
Bernardo da Casta.... . 
Ficaram por consequeis 
Issõos. 
O sur. PresiexTE declarando que a ordem do dia 


RESIDENTE declara que estã em discussão, | 


Passou-se a eleger 4membros que faltavam para a 

comissão de infracções e dois para a do ultramar 

Corrido o escrutinio entraram na urna para a 

commissão de infracções 85 listas, sendo 3 brancas e 
snrs. 

Nazareth... 


56 votos. 


Mello Soares... 56 > 

Rebello Carvalhu do >» 

amaral Banha . decrcoadao sto» 
Para a do ultramar entraram na uma Só listas 


50 votos 
PEPRRR ) » 
elas estas duas 


com 


“VAIRIEDADES. - 


COSTUMESS CONTEMPORANEOS. 


U LUXO EE SUAS CONSEQUENCIAS 


su arrebica na 
presea escalar o degrau superior 
À, s wa custe o que custar. Esta am- 
bição e 08 seus munulores são innatos ao coração 
humano; mas nesisles ultimos tempos causas fu- 
teis na arparenciei 
loucura. Os, enfeitites das mulheres trazem uma 
pena social amrteiramento escondida nas se- 
nos velludoss. fitas, rendas, anlereç u 
equilibrio -dos oreçamentos dumesticus está tuto 
para uitos annoss. 
— Entrai m'vum salão — j 


a tem desenvolvido até á | 


— Chama-se madama Julictta ou o quer que 
seja. 

— E qual é a profissão do marido ? 
cliefe de reparti 


| nistraçõo. 

— Que ordenado tem elle ? 

— Seis mil francos. 

— Nau" póde ser: só o luxo da mulher ro- 
presenta um, 
não ha by 
sumir em um sarau de 
ordenado, 

— Pois, o que digo, é verlade. 

— Mas então tem elle fortuna? + 


rem lão insensato que queira con- 
votdado a 


do entrou em casa, é o espectro do embargo 
uos ordenados entrou no liniar da secretaria. 
Então volto à minha idêa; o homen é 


Holyç,.. 

— Nada disso; É como os outros. E" um 
homen arrastado, como toda a geração vetual 
Lpor uma torrente, que atarreta Nores, dia mian- 
(les, esplendidos. farrapos, lagrimas, privações 
“surdas e dissimuladas, expedientes asuraros , 
Braficós ilícitos, muitas vezes a honra das fa- 
uuilias e outras emlaveres ; porque o cemiterio 


vb di nlerrugar os 
mes, siluaçõess das ligurantas — vós lesreis 
qem. 
E: = m é saquella dama com a testa reca 


dos pobres não está só povoado de correteiros 
ou mendigos. * 
— os então que pensar é o desta gente? 


— E 
té um diapasão, 
(forma = mingau 


; entendo : 


q 


uma epidemia ou uma reacção. da 8 annos 
| toda a aristocracia se resumia em uma «blusas 
(porém a moda passou, e, como sabeis , esta 
divindade gosta dos trastes, — MH 


enmo uma caixa de rapé dum embaixador. — 


samento» em 1848 já põe unia corda de braz. 
nos bilhetes de visita; asmuiberes tolas tomam 
ca moda da erinolmma a serio, e apresentam-se em 


nada do emburrar no balão.) 


o que sei é queisto não dizer outra consa 
» que todo o mundo se con-| tos elegantes constitu 
r cantar em falsu nesta har- | tom geralmente adoptado. 
o em uma admi-| moniã de magnificencias ; 6 uma semelhanteo sua fortuna, outros a fortuna alheia; daqui 


| 


as despezas em objec- 
para elles hoje um 
Nisto uns gastam a 


tantas calastrophes recentes sem fallar das mui- 
tas que estão chocando, on quo ficam vecultas. 
Aqui a investigação ainda é amais directa 


anda-| e mais exacta, do que a que diz respeito ás 
a despeza de tres mil francos; e so bordado, agalvado, incrustado de dummantes, | mulheres. 


As mulheras ! a malher na nossa socieda- 


tade do Os quese proclamavam os «operários do pen- de é um ente engraçado, irrespousavel , é uma 


curiosidade, um objecto Varte, assim como ama 
ligura chineza ; enteita-se, adunira-se, o até se 
adora. O marido paga ou não paga, — demais 


— Não: mas tem dividas; já us merca- | atitude em (rente, dos brazos que gostam de “aiz-so que vma mulher Denita nunca é insol- 
dores lhe andam na pista, o já o papel sella-| assaltar fortalezas. (E" prolubido approzimar, e vivel, e com elfeito ; eu nulo, que os forhe- 


cedures de modas m 


são 


to escrupulusus 


O que sustenta ainda este luxo, É st- em liar a estas freguezas 


pa emu 
men be 


gundo ereto , um mau sentimento eu 
tação insensata 2 as anulheres verdade 
“ricas zombam e se divertem com estes 
das pequenas fortunas para tnita-las ; 
que nós fazemos fingindo 

rer as crvi s. Ora tudo isto, chamo 
uma magnifica miserva, 

Com tudo nov pensem as d Ss que eu 
quero encacregar as suas brilhantes cabeças cum 
"odastas tm 
[uvas em mada lhes cedem O jogo, as Jan- 
|qarinas, Os pequenos quarios sumpluosus, para 


É assim 


esforços | cabem 


uerer para fazer cor) lhe v 
eu, sam annelar em avlas do banco, como fez certo 


| 


Porem o homem não tem barra so dinhei- 
ro com dous fundos, as suas lagrimas não 
o perolas no estujo dus adereços ; os seus 
não fazego nascer diamantes e eu nau 
jo os cabeilos tão bellus, que so pos 


surras 


diplomatico em mn accesso de entusiasmo, que 
nenhum, cabellesreiro depois imituu. 
Bem desejara cu conhecer, eu O confes- 


quidades da epoca; porque os ho- so, os recursos de certos. homens , que for- 


mam um terço daquilles, que os jornses dus 


alíniates chamam — mundo elegante, 


terça-feira era a Hj 
missão de poderes do 
vendo tempo 
resposta ao 

Eram'qui 


A Commissão Iteguladora da Agricultura e 
Commercio dos Vinhos do Douro : 


Faz saber. que em consulta de 27 de Ja- 
neiro ultimo, elevou á real presença de Sua Ma- 
estade El-Rei, o juizo do anno relativo 4 ul- 
tina colheita dos vinhas da demarcação do Aldo 
Douro, e houve por bem o mesmo angusto se- 
nhor determinar, por decreto de 3h do dito 
mez, que os vinhos da referida colheita, q 
híicados pelo jury para exportação universal, 
e em numero de 11,500 e meia pipas, se Con- 
siderem habilitados a lerem esse destino, Po- 
derão por consequencia ser entregues desde já 
na Regoa aos interessados os respeetivas bilhe- 
Mes, é emu acto coutinho começar as compras, 
vendas e carregações de vinhos e geropigas ex- 
portaveis, guardando-se as disposições dos arli- 
pos 4.º e 5.º da Regulamento da 2 de Dezom- 
“bro do 1852, a sabe H 

« Que nenhum vinho produzido dentro da 
«demarcação duo Alto Mouro poderá ser conduzi- 
do para a cidade do Porto, e Villa Nora de 
Gaya, sem quia passada na Regaa pela Com- 
missão Reguladora, — O vinho de cousumo não | 
depende de bilhete de qualificação para obter | 
guia, 

« Que. nenhum vinho ou geropiga será 
admitido a despacho ma Alfandega do Porto 
por entrada para os armazens de deposito na 
mesnta cidade, ou em Villa Noca de Gai, com 
destino para exportação, que mio tenha sido 
produsido no districto da demarcação do Alto 
Douro, competentemente qualificado, e não venha 
acompanhado de guia du Commissão Ngula- | 
dora. » 

E para constar se mandon lavrar e impri- 
mir o presente editado e que os sens exemmpla 
res fossem aflixados nos logares publicos desta 
cidade, Villa Nova dediayao een todas as fre- | 
guezias de demarcação do Alto Donr Pass: 
de nesta cidade do Porto, em O de Fevereiro 


de 1857. 


Barão de S. Lourenço, 
presidente, 
Visconde d'Alpendurada, 
Bardo do Corvo. 
Bernardo Pereira Leitão. 
Antonio José da Siltu. 


————— 


PORTO 6 DE FEVEREIRO. 


IMPRENSA BRAZILEIRA. 


À imprensa do Brazil começa a generasa 
tarefa de antiliar a portugueza na nobre cau- 
sm da protecção aos imigrantes, 

E um pensamento que honra “os eseripto 
res do Imperio quando segulto com a Mustra 
qão rom que principiara a patenteslio o Diario | 
do Bio de Janeiro 

Como quasi todos os assuhptos que se ven- | 
tilem pela imprensa, a causa dos imigrantes nem 


sempre tem encontrado a sinceridade no cata 
que e defessç e por mais de ama veza exa- 
eeração ha servido de guia am mm e outra, Bas- 


ta sungelamento narrar a verdade pars se apon 
tar a urgencia do remedio, sem que seja pre- 
eiso recorrer ao excesso na disputa subre obje- 
eto de tão alta importancia 

- Fôra prova de excesso a corresponden 
que se vira no Correio Mercantil do Rio de 
daneiro , dirigida de Lisboa. Ataca-se sem ra- 
zão os que tem puguado por medidas que sal- 
vem os emigrantes das aflictivas cireumstan- 
cias em que muitos se tem visto, e procura 
lançar-se sobre a nação portugueza um labeu 


abusos crucis para com os emigrant 


| Janeiro eserevêra os seus Dem pensados artigos | 


[é a satisfação da passagem antes que lhes seja 


[eommandante 


equinh “sea suor por insigulicante pre 
ecsngeita para assim dizer á escravidão 
raranidoise muitas vezes de sua mulher w 


OCONHERCIO DO PORTO. - 


- Os nossos dêmãos no Brazil v 


am com indi 


seus compa! 


tra ella Honr: 


A impr 
a 


vela irrefle “correspondencia , 
s interesses particulares se hão 


tambem | 
nem por | 
isso deixa de estar demonstrado a toda a luz 
que por mais de uma vez se tem commettido 
busas 
pre comba- | 
bamanidado 


que a todo o bom postuguez € 
ter por decóro do seu paiz e d 


geral, e a maior parte de nossos armadores e | 
comimandantes podem apresentar o seu proce- 
dimento ao juizo da imparcialidade, por nada | 
terem de que envergonhariso. Mas basta, só | 
so bajam dudo as excepções oecorridas 
bradar-so por uma lei que bem regule a, 
emigração, a fim de que taes excepções se não | 
repitam em menoscabo da dignidade portugueza, 
Fôra para secundar este proposito patrio 
tico e justo, que o ilustrado Diario do Rio de 


de 18, 19, « 20, de Dezembro ultimo, conven- 
culo como está o eseriplor que se a Portugal 
cumpre occorrer de prompto com lei reguladora 
da emigração não convem vos ao Brazil co- 


operar por sua parte quanto ser possa cum os 


tosa para que se não repitam aqueles | 
que offendam a bumanidade e a civilisação O 
itoresse do Brazil está ligado ao sincero desem- | 
peoho destas delas, 

Nota e muito bem o Jornal brazileiro que | 
uma das comas que mais allige os emigrantes | 


dado saltar em terras O colono vendo-se junto 
de terras opprimio pelos iucommados da via- 
gem, ecaimda pelas contingas reclamações do 
sacrifica-se a um contracto 


era livrar-se de uma oppressiva po 
ta aquela que mais peiora a sua an- 
existencia, E peeciso dizer que, es 
casas se tem dado quasi sempre só com na- 
vios sahidus do arehipelago dos Agores. 

A lei purtugaeza póde e devo obviar a es. 
Dto melo Por sua parte o Brazil no enderao 
sem eserip deve designar am edificio onde os 
nos posstin ser recebidos e agasalhados, e 
ali com assistencia do seu consul contractar- 
se livremente, narestando duvida que as 
cumstancias do lnperio lhes fammecem elemen- 
tos para realisar os contractos vantajosr e rá- 
soavelmente. 

Mas como não seja facil desde já conse- 
goir se no Rio de Janeiro o edificio ou edificios 
designados para aquelle fim, lembra o escriptor | 
a creação de uma companhia edilicadora que 
tenha proporções para arbitrar logo uma retri- 
buição ao calono na sua chega aproveitan- 
do-se do seu trabalho, se lhe convier, ou dan- | 
do-lhe o tempo preciso para elle o procurar onde 
mais lhe convenha, 

Este arbitrio “se não é de uma” execiição 
rapida, é bembrado de muito boa fé o leslda- 
le, e cremos que delle hade tirar no Bra 
sil o partido ellicaz que póde chegar a con- 
seguir-se. Se ambos Os paizes se inbinarem 
como o quer o escriptor, com a vigilancia dos 
consules, os Magellos porque tem passado mui- 
tos colonos não hão-de tornar a dar-se 


a 


Todas as lembranças e arbitrios se devem 
tomar em consideração, agora que se trata de 
regular o comportamento de. armadores e ca- 
pities para com os emigrantes. São por conse- 
quencia de agradecer as idéas do Diario do Rio 
de Janeiro, é pós cumprimos um dever em con- 


Felizmente asses abusos ni formam regra Giles Meputadus — decidiu 


[ração da formula do juranent 


um testemanho de reco- 


py E igualmente juntamos o de 
AL | tam 
1 


Sede 


xforige 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO, 


upa 
(Correspondencia part. da Commercio do Porto) 


signara este Jornal 


For notavel a sessão d'hontem da camara 
= ea questão do jura- 
memo — houve expl vs deercy da erise mi- 
nisterial — & começoi a discussão da res 
ao discurso da corôa.. 

Os deputados realistas enviaram á mesa 
um olicio, declarando que recosavam o con- 
vite para virem À bares da camara. O parecer 
da comissão de poderes foi approvado una- 
nimemente sem discussão. A votação foi nomi- 
nal Estavam presentes 107 deputados. Miúntos 
delles expliciram depois a cazau do seu voto 

O sur. João Rebello Cabral disse, que «ti 
nha approvado o parecér por entender que o 
devia approvar , reseryandose para de fatura 
poder votar pró om contra a alteração da for- 
malte do joramento, conforme as circumstancias 
que se derem 

O snr conde de Samodães declarou que 
de futoro não terá duvida eim votar pela alte 
mas seria pri- 
necessulado de 
não entendia 


mero necessario mostrar su a 
alterar 0 ar acta , 
que o partid timista -fusse 
para propor essa alteração. 

O sur Rebello da Silva declarou que se re 
servava 0 direito do propor qualquer alteração 
á formula do juragiento mas munea. pormitti- 
ria que se alierasse a parte que diz respeito 
á religião calholica apostólica romana, á dynas 
Uia e á carta constitucional. 

A declaração do sur. Rebello da Silva tor 
nou-se reparavel, porque não significa cousa ne- 
ahuma. O illustre deputado reserva-se o di- 
reito de propor a alteração da formula do ju- 
camento, as não permitirá que sejam alter, 
dos os pontos essenciaes dessa mesma formu- 
la! Ou nós, e muita ontra gente, 
bendemos a subliy 
Rebello da Silva, vu elle a fez só para 
car sem a fazer. Os doutores que decilam, 

O sur, José Passos declaron, que nas suas 
transacções e intelligencias como partido realis- 
ta nunca mem que a sua 
augusto chele do estalo podesse ser compro- 
metida; e tudos os actos que praticou a favor 
desse partido, não foram movidos por outra 
leração que não fosse o vêr ligula a fam 
lia portugueza — que alliraava formalmente que 
na uluma eleição não 1 inteligencia nem 
colligação com q partido realista em com ca 
valheiros nele influentes — que não. duvidaria 


e 
o mais proprio 


adherir a qualquer proposta para alterar ou 


modificar a formula do juramento q mas agora 
não podia votar por ella, visto que o partido 
legitimista Giaha imposto dos seus deputados o 
mandato imperativo de a exigirem como signi- 
ficando o desejo da volta dum princepe im 
liz, eum acty de hostilidade contra a dynastia 
e contra as instituiç 
Sendo declarado em discussão o pr 
à resposta do aliscurso la coroa, do qual já 
leitores tem conhecimento, o snr. Fontes 
disse, que antes de se entrar neste debate, cum 
pria saber se o governo se considerava com 
ças para continuar a gerir os negócios pu- 
blicos e explicar-se áeerea da saila do sur. 
José Jorge Loureiro, e do chamamento do snr. 
conde de Lavradio, mandando para a meza u 
propasta do adiamento da di 
posta até que o governo desse 
explicações, 
Foram logo dadas pelo sur. stro do 
reino, que estava presente. S, exe. declarou 


elo 


ssão da nm 
nec 


s ias 


e o ms ama mm 


Observas nm instante, aquelle suj 
entra na opera: — elle vem do jantar no rn 
faurante Bignon, um restaurador de genio, 
que inventou os pecegos a 6 fraúeos, o que 
j4 tem 60,000 francos de renda, sem se dar 
ao trabalho de cercar coelhos. —- Vê-de como | 
elle “vein brilhante, — Renird é quem o veste 
— vem ho seu conpé — no mesmo coupé hirá 
m um primeiro andar de uma casa sita na rua 
des. «, aonde o esperará uma divin- 
dado do corpo do baile, 4 hora, em. queestas 
divindades se despem da sun inviolabilidade. 

— Entro a opora e a divindade co nosso 
heroe perdeu no sen circulo do jogo — quasi 
nada — unia bagatela — 25 luizes Então este 
sujeitinho é algam fidalgo — algum herdeiro 
ricasso — algum adido á embaixada bem pago 
— ou talvez filho de M Michel, cujos milhões 
fizéram tanto barulho em todas as jurisdicções 
imaginavel 

Nada disso — este sujeita chama-se Durand, 
e sei pae era empregado na escripturação de 
um agente de cambio. Sômente seu pe alma- 
gava um bisconto molhado em agua, e punha 
as suas mangas de sarja para nhu estragar a 


o que 


mancebo vivesse como o forreta do seu pae, 
que jantava por 22 soldos, ou que elle vá co 
er à chafarica da Gané? 

— Mas donde lho vem o dinheiro ? 

— Essa é boa! Hoje não se peígunta 
donde vem o) dinheiro: nós vivemos hoje 
uma sociedade cheia de complacencia — de re- 
cursos, que ignoraram os Gaulezes nossos rudes 
e simples avós. Temos hoje os caminhos 
de ferro, a especulação da bolça com todas as 
suas girias eurtimanhas. (Primes — reports — 
deports — éesrts) — este sujeitinho joga na bolça 
— eis aqui todo o mysteriu, e vive feliz, 

— Na verdale assim acontece muitas ve- 
zes ; e.só tenho “a notar, que quando a sorte 
'desanda, se lê me dia seguinte em todos os 
jornães “o seguinte famuncio 

« Um empregado uma forte casado ban- | 
co desappareceu hontem , dia destinado para | 
o balanço. Examinando-se a eseripluraç 


au 
descubriram-se as mais graves irregularidades 
dissimuladas desde muitos annos com artili- 
cius criminosos. Este homem que linha me- 
reento a confiança de seu amo, julga-so ter 
€ tomado o caminho do Havre. A policia vae- 


unica cazaca; e wu filhendo tem mais do que o 

ordenado do pas — 200 francos por mez, 

- então elle come pecegus ile 6 francos? 
— Pois se elle goste de pecegos... 
— Mas então. ma 

> Mas entdv oque? quericis vós que este 


« lhe na pista. » E 
Eis-aqui o estado a que chegamos, o fa- 

mosn roubo feito 4 companl 

ferro do norte não é um accidente — & uma 


Caqui um incidente duma apeie 
pque, s 


dos caminhos de | 0 dl) 


RBANIDADE D'UM JUIZ AMERICANO. — “Eis- 
is que prova 
os magistrados americanos são algu- 
mas vezes duros nas formas que empregam, en- 
tre elles tambem ba alguns que se tornam no- 
taveis por uma brandura exemplar. Como se 
vai ver, é dillicil condemnar com maiores al- 
tenções um homem a ser enforcado e dar a: 
bomem que se acaba de condemnar maiores pro- 
vas uma afeetuosa sympathia. 

Um tal Green tinha sido reconhecido c; 
mineso pelo jury, e O presidente era abrigado 
pela leia pronunciar contra elle a pena ul- 
Uma. 

Jur. mr. Green, levantai-vos. O jury 
deelaçou quo commeltestes o crime de homi- 
ho ea leiexige que cu vos condemne a ser 
enforcado. Desejo que vós e vossos amigos fi- 
queis sabendo que não som em que vos cu 
que o jury.éa leis Ora di- 
, sur, Green, em que alia quereis. ser 
enforcado? Deveis saber que a lei vos conce- 
dem prazo determinado para, vos preparardes 
para este grande aclo, À) 

Gueex. — Se vossa excellencia quizer, se- 
rá já. Os que podem mataro corpo não po- 
dem matar a alma. Estou prou 4 fixai vós 
para mim é indiferente. 
3 nm, reflecii 


o duiz, — Sm o ser enfur- 


"situação. (Ext, pon 3. A. "Oliveira, «do Courrier.) | cado é uma cousa grave. Não posso ser-vos 


util senão durante a vossa vila, a wenos que 


usta | 


8£ ORIMUN 


r parte 
inda do 

abde Lavradio 4 la relação 
com a mudança ministerial | porque elle vem 
gozar da licença que lhe fôra concedida já pe- 
la administração passada, 

O snr. Fontes voltou ainda 4 questão, de- 
monstrando que sa o snr. conde-de Lavradio 
snisse de Londres unicamente para gozar daquels 
la licença, não era necessario fnzer-lho agora 
o gaverno um convite oMeial para vir a Pori 
tugal; acerescentando, com relação á saida do 
nr. José Jorge, que não podia attribnil-a se- 
o a divergencia com os seus collegas ; por- 
que apprecisva E) nero [q o bonra- 
do do pondonoroso general, fita so não q 
pedia suppor capaz-de deixar de vir á camara 
quando tinha de responder pelos seus actos pe- 
rante ella, debaixo do pretexto de estar doente 
porque ha oceasiões em que 0 homem não pó- 
de estar doente, rs 

Na sua replica o snr. Julio Gomes insis+ 
tia, no que tinha dito a” respeito da “saida do 
sur. José Jorge, declaro que n recomposição 
ministerial terá logar depois da discussão do 
projecto do respostm, e que osnr conde de Lys 
vradio sai de Londres porque 0 desvia, dei- 
xando porem em silencio a circumstan: do 
convite mflicia). WIITAIrIM 

Mas deu-se uma coincidencia notavel. Na 
camara dos pares os snes, conde de Thomar 
e marquez de Vallady interrógavam na mesma 
Loecasião por igual motivo o sur. visconde da 
[ Sá. Dizia-se hontem que o nobre ministro da 
Camarinha tinha dado'a respeito da saida do snr; 
José Jorge explicações identicas ás que deu a 
sur. Julio Gomes, mas que tesetando da vinda 
do smr come de Lavradio, dissera que The 
for expedido convite o E para partir quanto 


que 


[ 


antes para Portágal, do ouvimos isto, não 
consta do extracto da sessão, mas hantem mui 
ta gente, que estivera mas córtes “o afirmava 


Passe sem comentário, e aeabemos dé 
relatar 0 que se passou na camara dos dep + 
tados. ; a 

O sur. conde de Samadães mandoa para 
a meza n de interpellação du snr. mi- 
mistro das obras publicas chamando a atenção 
des, a bre as avarias quo Dos, ultimos 
temporaes solfreu a ponto pensil do Porto, 

A discussão da resposta ao discurso da 
coroa foi encetada pelo sar. D. Antonio da 
sta que ainda ficou" coma palavra para ho- 


je Por vra só estão inseripios mais À rado- 
+ O mem abas 
Na camara dos pares alem dasurplicações 


a Crise ministerial a que acima nos res 
98 + for momenda uma comissão para dar 
er áceroa do requerimento do sne, visconde 
de Ovar, pedindo ser elevado ao parígio. pur 
lhe competir por snccessão 2.0 
O snr. marquezo de Vallada, nho conten. 
te com a celebridade deque já gosa quizhon- 
tem augmenta-la ainda mais, do estando 
presente 0 sar ministro do reino, disse cog- 
tea cello todava especio «la improperio,, aceu= 
sando- de ter nomeado conselheiro o sur. use 
todio Rebello de Carvalho, que dicia. o digno 
par, fora a authoridade que quais | ilegalidades 
tem nas oleições. 
nem veio: prevenir o snr. Julio Gom 
do que se passava un camara das Pares. O 
snr. Julio foi lá, mas já a sessão estava en- 
cerrada. Encontra-se depois nos corredores 
com o snr. marquez. liepugna-nos, escrover 
as palavras, que nos cefericam foram trocadas 
entes os dois antagonistas. Os leitores, que 
tem já larga noticia das scenas que o sar, 
marquez do Valluta tem causado na camara, 
aginem o aque seria desta vez, 4 esperem por 
outra, que lhes não hade tardar muito. 
Deve notar-se, que o sur. Custodio Re- 


a corda senão quebre ce-fareis-bem em tomar 

o mais tempo que poderes, 
GueenT — Regil: ra mim 6 o 

mesmo; fixai o td e + 


Juiz, — Sor. escrivão, vista que o snr. 
1G é indillerente sobre a ra o dia 
em que tem de ser DANI ao De ho- 


je a um mez não é domingo, 
O escrivão examina na folhinha, e diz que 
o dia indicado corresponde 4 quinta feira, 
duiz. — Pois bem, snr. Green, se vos con- 
vem, serris enforeado de hoje aum mez ao 
meio dia. z quilos uma 
Arronxev-cenaL. — Tenho a observar no 
snr. presidente que é costume, em cireúmstar- 
eins conto esta, pronunciar uma sentença “des 
senvolvida, a fi ver comprehender ao'con- 
demnado a gravidade de sua posição, ie lhe 
inspirar 0 remorso de sem crime e de o pre- 
parar a sofrer o julgamento que 0 espera 'no 
ndo para onde vaio - 4 
Juiz — Oh snr, aorney-geral 
Green sabe tudo 1ssu perfeitamente. 
sim, snr. Green? 4 
pex — Certamente | certamente | 
Um mez depois deste colloquio tão enrioso 
resn er enforcado , € oe mente do 
jornal franceza «fGmzetto des Tribuninurs acres- 
centa que o suppliciado parecia 
do do que-u condemnado o + 
up q anturm q 


— rem 


osnr. 
“idosa 


“luzia 82 


ec Gr 


tempo is do ser: 


quo, prei 


MaBr des o snr, D. Pedeo Vo acaba 
Rui la a dotação no anno de 185758 
a quentia, de 91 2850500 réis, sendo Bcon- 
tos destinados á funndação d'um observatorio as- 
tronomico em Lisbóon, 1U contos ao aumento 
das -colleeções do imustituto industrial, e 51.2508 
réis para as urgencicias ai Eta, Paiaegaa ne 
timo fim cedem tambem Sua M a 

D. ana o da da da EA e 

RN rm pente commercial é y 
ESTAR Lo rs ia em data de 17 deda- 
“seguintes 4 informações : « * 

aaa "0h? eibslidadáilos abriram hojo a 94 e 
“sob a vinfluencia das cursos recebi- 
os. 2 e da pequena alteração nas cifras 
do balanço do bannco; oa ao E 
bol; eclarou-se= uma baixa- sensivel — fiça- 
po 77-64 red dó bios e. 1946 Em Lom- 
baril street, no, curumeço do dia notava-se um 
aotivo pedido de esspecies metallicas , tas dle- 
pois alronsau estás actividade, O dinheiro é 
sempre muito abunndante na bolsa, mas sem 
variação, sobre a ultima coltação, , Sobre os 
efívitos de commerccio a tata do banco susten; 
ta-se geralmente; ce a situação do mercado mo- 
netari ' mnal erigir o que a jesta- 
va Hoc To dtind v NA: julgou de 
ver tomar medidas restrictivas. q 

“ 4 alta de PRaciz esercen uma influencia 
favoraçel subre as acções dos caminhos de fer- 
ro franeezes,, mas + Os negocios são pouco acli- 
vos subra esses valsluros. 

« Uma alia dum quarto (1 libra sterlina 
de i mas acções do Riga e Dona 
poobats +)» jd Me AF aluna coisa 
importante a respeito da questão dus caminhos 
do fera russas. k PY: 

ce Foram hoje e tomadas so banco 100:000 
libras em ouro. »+ 


NOTICIAS DIVERS 


ss drribadass No dis 3 do corrente en 
traram arejh com Lishy as Seguintes em- 
arena OL K | "el Ay “ 
— Brigue porrtuguez Rocha, que no dia 
30 de Janeiro “tinha! sahádo para b Porto. 

— Uiste Resttaurador 1.90 tinha, sabido no 
dia 31 para S. Mamninho. 

oil Conciceição Nova, da Figueira pa- 
ra Vigo 
— Bares portetugueza Esperança, do Porto 
ra Cardilf, 
É — Volaca-goleleta hespanhols Cordalera, de 
Malaga para Sentanader. 

— Va msitania. Este barco que 
hiu antes hontenm do Tejo és À horas e 
da tarde, vi forçado a arribar a Peniche ás 
+ pr do rafa gula ipod + onde esteve 
abrigado é > da darde , seguindo depois 
Dig este” Rd a e e oje pis horas “da 
wmnhão 1 


do hoje elit ás 7 horas da manhã, con- 


oe Sou- 

Pinto, João Miguel Tava- 
Uta atendo Ep n Rem cangisço Josg da Silva, 
os tonta Trixavira Marques, Jusó Maria do 
eb A rr donquim de 
Mendonça, Manoel | Barcos Motta, José Antonia 
Teixeira, Joaquim ddosé Pereira, Manoel] Carvalho 
los Santos, Manoekl Dias de Freitas Guimarães, 
sé Lopos Coelhos, Jusé Cardoso Carneiro Ph. 
D. Maria | cia Faria, José Fernandes 
pi A 
Antonio Machado Miranda, José: 


A PRAS Marques, 
" homaz Ribeiro 
Fontes, Antonia Féerrvira Sousa, Francisco Joa- 
! ntys, poa dus Santos Qlivriea, Ju 

Gonçalves Maceio, see ip vom im SINOA' Rs, 
Bento Moreira Pannto; Joaquim Gonçalves Mello 


“ Fortunsato José Silva Monteiro, Do- 
Mig da Siblva, Antonio Ferreira dos San- 
tus, Antona va Pinheiro, 

"> Arremaiagção. No dia 10 do M 
pipe no gguverna civil de Braga, fofis 
e POA qui 


vida peto consul dade Portugal em (FS 


eme. Antonio dalmencida gr» sa favor dd E 
eve, pproduciu 129 Ubras esto y 


Rea! 4 penoces. 
-— Telegraphhia eletrica. AS náticiss dx 
India dizem 


* pôr em communaicação - o golpho da Persia 
nero, por linha nflesiça: 

modo es. 

ET OTA E 


ss — Ouro em eirculaçã Segundo os-mais 
aprogimados calenlos, a, Pomba 

reula no mundo monta a 
s. Esta soma peza 1:15 ins, ese 
se reunisse tada podor-se-hia guardar em una 
ensa que tivesse 20 pés de comprimento, 12 
Se estes dados são. 


=— Liberdade commercial, As noticias de! 
S. Petersburgo dizem que na nova pauta cussa | 
seriam abatidos 75 por cento aos direitos so-, 
bre materias primas para as fabricas, assim | 
(como aos generos alimentares que 0 império 
“uão próduz na. quantidade saflicente. “Á moli- 
acerescenta : O commereio do chá deve com | 
isto tomar grande volto, e ver-seha se o cha 
das caravanas póde sustentar a concorrencia 
com o cha importado por mar. 

— Progresso. -M. Wiudhansen, engenhei- 
ro dos cantinhos de ferro em Branswich, resol- 
veu, segundo parece, o problema de lazer an-| 
dar wagons a vapor nos caminhos de carro or- 
dinartos. | 

— Caminhos de ferro. A rode dos cami- 
mhos de ferro authorisados, ainda que não fei- 
tos na sua tutali “ pelas diversos Estados do 
Globo, formam uma extensão do 126.062 kilo, 
metros, distribuidos do seguinte modo : 

Europa. com 96:908 milimetros quadrados 
de superficie, é 258:249:800 “habitantes, vem a 
ter 52.518 kilometros. 

A America dg Norte com; 123:700 meria- 
metros quadrados de superficie, e 30:650:009 
habitantes, vem a ter 52:518 Kilometros. 

Ampria; do Sul, com 170:000 aitiametros 
quallrallos, e 15:650.000 habitantes;, terá 505 


kilometros 


— 


Africa, com 287 
dos, e 70 iliões habitantes, terá 320 ki- 
lometros. A 
Azia com 440000 imiriametros quadrados, 
e 400 milhões do habitontes, explorará 318 
| 


kilometros, 


ta, com 80 miriametros quadrados, | 
des de habitantes, terá 2000 kilo- 


lumetros. | 
— 4 Russia caminha. * Na bibliatheva 
rial de S. Petersburgo, franqueou-se uma é q 
Ve á gran duqueza Melena da Rossia, 


| impe 
salla particular , onde os artistas podem con 
'sultar as grandes edições, e colleeção d'ubras | 
artísticas. 

— O noro arcebispo de Pariz. Monse- 
nhor Francisco Nicolau Magdalena Morlot, ul- 
[limamento nomeando arcebispo de Pariz, nasceu | 
em Langres a 18 de Dezembro, contando por 
tanto 62 annos d'idade. - 
Foi sagrado bispo de Orldos em 18 d'Agos-| 
todo 1839: nomeado arcebispo de Tours um | 
28 de Junho de 1842, e ercado cardeal em 7 
de Março de 1853. Nesta qualidado fez parte 
do Se . 
— E' justo. Segnndo o «Jornal dos De- 

| bates» o ministcod'agriculigra, e reto e tra-) 
| balhos publicos na França, decidiu a exemplo 
[de outros seus colegas, propor mn anginento 


amento dos alugueres, e da careslia dos sub- 
sistencias 

“— Estatua da Virgem. As peças «Parti- 
lhoria tomadas em Sebastopol (oram enviadas a 
| Givors, para fundição da estatua monumen 
ptaloda Virgewque devo seri colocada no alto 
do monte S Miguel, em Puy. A estatua é 
abra de Bonassieux 

— Ercentricidade. Ultimamente onviu-se 
tonação de uma pistola. E - 

Às pessoas que a onviram subiram á mo- 
rada do dentista, e alli souberam que um rico 
inglez, tendo ouvido falar da habil mão do 
operador, exgira que elle lhe arrancasse um | 
dente com a direta, alisparando ao mes- 
mo tempa istola com a esquerda, 

—— Erperiencia arriscada Contando os 
jormaes que um homem de Bordeus. fazendo 
(os preparativos para enfurcar uma mulher que 
| acabava de roubar, ficara elle proprio presa 
pelo braço, na occasião em que ensaiava 0 nó | 
corredio ; um andivídio de Beanval, resolveu 
demonstrar a impossibilidade de tal successo, 
reunigdo para isso alguns amigos a na 
causa parecia into natural. Atou uma corda 
no tecto, dispoz 0/06 corredin, e meltendo o 
braço, se pendurou; O nó apertou logo com 
tal-força, que 0 nosso homem soltou um grito 
de dor, fazendo vãos esfutços para se despren- 
der, pois quanto mais se agilava mais o nó, 
apertava. Depois de balvigar alguns momentos, | 
dando gritos, esgotaram-se-lhes as forças e pe- 
diu soccarro aus espectadores, que riam da sua 
desgraça ; mas vendo-o 1 
se appressou em cortar-lhe a corda ;- quando 
elle ja estava prestes a perdor us sentidos. Li- 
vre ue perigo prometeu não fazer mais, semo- 
lhantes prpericacias, q não pór amais em suvi- 
da o acontecido au homem de Bonteus, 


INTERIOR. 


COIMBRA 3 de Fevereiro: — (Ds Ordem 
Publica:) Na dia 30 do mez ultimo teve logar 
um conficio entre as forças destacadas 
celho dUliveira do Hospatal, 
acumpanhado pelos respectivos admin 


800 mitiametros quadra- | 


em casa de um dentista celebre do Pariz, ade, 


facção da lei. 


| bb) Parso ma n 
seremos mais extensos; mesmo parquo descja- 
mos desmentir os que diziam que aquelles adm 
nistradores estavam ja combinados com ns cri 
minosos, 

Tevo logar hontem a festa da Purificação 

de Nossá Senhora na real capella da Universt- 
dade, Assistih O corpo cathedratico em grande 
numero, e muitos estudantes; € erou O sur. 
doutor Judo Uhrysostomo: d' Amorim Pessoa, 
lente de Theologia. 
Passou-se ordem pelo ministorio da fazenda, 
para que durante 0 auno econômico que está 
correndo se paguem ás religiosas de Uellase 
Lorvão as' suas prestações pontunimente, no 
cofre centtal de O ra, Egualmwente se passou 
ordem de pagamento para as fre de Lorvão, 
para receberem a quantia de 1215600 reis, de 
foros que lhe devia a fazenda nacional do anno 
de 1852. São duis actos de justiça practicados 
pelo exaministro da fazenda José Jorge Loureiro, 
soceurtendo as infelizes [reiras. 


EXTERIOR. 


| O «Times» julga inverosimil a noticia da 
suba da Persia ; dizendo que pela grande 
distameia de Bashire a Teleran, não podia” re 
ceberso ao mesmo lempo a nulicia da tomada 
de Busbire, e do sem resultado “em Teberan 
Comuuilo uy aMorning-Poste publica um des, 
pacho  lefegraphico mbaixador ingléz na 
capital da Turquia, participando ao sen 
verno, que recebera por autermedio do em- 
baixador turço-om Teperan a noticia, da sub- 
missão “da Iersia ás condieções. do governo 
inglez, 
| O rei Victor Manoel chegou no dia 22 a 
| Nice, onde se acha a imperatriz viuva da Rus- 
Fui recebido pela população, guneda na- 
ecanthoridades com as mais enthasiasti- 
Na praça Vittorio levantiram- 
Them) aecó de trimempho, A cidade iumi- 
nou se wu em ileirou-se brilhantemente. 
Vo sabado devia o crer dar qn concerto | 
Muperalriz da Russia, go geanduque Miguel | 


sia. 


cas 


amações 


baile no | 


ver graude | 
| thentro real, olferecido ao rei pela mumicipas | 
lide o Na, terça feira daria 0j gran-duqueza He- 
“ema mm concerto, 

Lord Nussel ehegmi a Nice no dia 20, | 
hospedon-se no hotel da Gran-Bretanha, | 

A evacuação alus principados devia estar 
terminada a/ 24 de Março), segtndo asgúclano | 
expedidas de Vienna | 

A da Grecia-que tambem. está decidida pos 


Na 2º feira 


de Março. 


v aliscurso da corda sera formulado. 

Os dous 'principaes aulhures da revolta de 
[ewehatel MM. de Pourtates «ce Corriolis e 
Cesam a 23 de Janeiro à Marselha. O primei 
[ro var para Nice, 


que 
| 


| 
| 


cmd si 
PARTE MARÍTIMA. 
[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 31 DE JANEIRO. 


ENTRADAS, 


e mais generos, 


| NEW-CASTLE. — Galeot. hol, Derouw Martha, 
| carvão. 
| SOUTHAMPTON. — Vap. ing Tamar, em qua-| 


Do idade de paquete. 


| PORTOALIGUEN. — Esc. fr. Ariel, lastro, 
HARTEPOOL. — Bro ing Izabel, Ing 
FCARDIFE, — mg. Petres Minde, carvão. | 


[MAVRE, — Vap. de guerra fr, Rewton 

MARSELHA. — Vapo fr. Danube, em qualidade 
de paquete, vinto, sabão, ete. 

SETUBAL. — Barco Santa Anna e Almas, feio | 
jho. 


SAHIDAS. 


CABO VERDE. — Br. Maria Emilia, telha e cal 

- Anna Agatha, sal, | 

Yap Thalia, em qualidade | 

paquete, azeite, fructa, e la, 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, carvão, 

S. MARTINHO. — H. Restaurador, sardinha. 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, sal e vazi- 
Mame, 


=| IDEM. — Bare: Douro, c. Rocha, varios gel 


|] 
go- 


OJCOMMERCIO DOPORTO. | y 


| eos Brandões; douradoge de uma e ontra, par 
+0s mais eriminasos Jograra im, ainda por esta 
vero seguin 


DANA. — Pat. Du ue do oro, 
vartos geneçós, 1 1//4 09]] 


esa E Br. Mo ria Ra apa varios 


c. Carregal, 
ros, 3 


CARDIFF. = Gal. S, dosó, e, Lima, lastro, 
LONDRES, — Br. ing. Europa, c,.., vinho. 
VIGO. — Lance. hesp. Pastórita, 6... , Couros 


etc. 
º O ENG. 
A'S 42 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra 2 barcas e uma escuna. 
Vento L (brando) e o mar bom. 
(Entraram de Lisboa vapor Luzilania 6 s 
auvio. 


“ANMINCIOS, 


LUGA-SE uma grande casa na 
fa rua do Almada n.º 204 con 
| commodos para. duas familias o] 
[tee duas entradas e duas cosinhas com um 
Findo quintal e muito boa agoa.. [174] 


RECISA-SE de um caixeiro de escripto- 
HE rio que saiba inglez francez, e tenha 
conhecimento de escripluração e quê dê 
boas abonações. 

Quem estiver no caso pode dirigir-se 
ao escriplorio; deste Jornal das 3 ás 5 horas 
| da tarde que se lhe dirá quem precisa. [175] 


| ANOEL Francisco da Cunha, desta ci- 
dude faz publico que a Sociedade que 
girava nesta cidade debaixo da firma de 
| Torres & Cunha, foi dissolvida de com- 
Wmum acordo no dia À do presente mez 
[de Fevereiro, ficando todo negocio a per- 
Wlencer ao annunciante. [176] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃOannuncia que o juro das suas 

operações continuará a ser (rm quanto 
não houver motivo para o alterar) de 6 p. 
cao anno, excepto para letras de cam- 
bio que não excedum a 90 dias do praso 
a decorrer, que será de 5 p. e. 

Que à vista do preco porque correm 
as suas acções, resolveo elevar a 2008000 


las jgeaudes potencias , terá lugar no primeiro | A quantia que empresta por cada uma del- 


'las. 
lnmento inglez devia jnbrir se no; dia | 
everesro, sendo o discurso da corõa lido 
pelos” lunds cotmissarios 

No dia 2 devia ter lugar mm conselho pre- 


Que contiuna a fazer emprestimos so- 


(bre acções do Banco de Portugal, Inscrip- 


ções da Junta do Credito, v acções de Com 


ordenado a enda empregado na rasão do au: | Sidido pela rainha, no Castello de Windsor, em | panhias que tenham, preço cotado, o: que 


se convercionar com os apresentantes, 
É finalmente que faz todas as opera- 
des consentidas no seu Estatuto pelo juro 
acima referido. . 
Porto 5 de Fevereiro de 1857. 
Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 
Juão Antonio da Silva (uimarára, 


[177] 


| , Ms 1 
Transparentes para janellas, 
LLIDIO Antonio Dias, com estabeleci- 
mento de fazendas brancas no Targo da 
Eloy n.º 12a 14 accaba de receber 


LONDRES, — Esc. ing. Ozorion, far'nha, arroz, pelo navio Edaliva um grande sortimei 


mt 
| de Transparentes para janellas de god 
inteiramente novos e que veude por pre- 
cos commodos. (158) 


UEM quizer comprar varias terras luvra- 

dias matto e pinheiros sitos na fregue- 

zia de Avintes lugar do Passo, com casas 

de habitação pomar e aidos, falle com An- 

tonio Ribeiro de Souza em Villa Nova de 

ya, na praia n.º 23 que está encom- 
bido de sua vend 


el. 
LLU E um armazem denomi- 


nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao lúrgo 
de S. João Novo nº 12. [1403] 


QUEM precisar d'uma criagla para go 


IDEM. — Rº Primavera, sardinha. 


PONTO 5 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. vo 
VIANNA. — Cah. -Bantim, e. 0, 
LisBua. — M. Duarte 1.º, c. Sa 
generos. 


inho, 


nar uma casa, nesta cidade, ou 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
Trindade n.º 20 cm cusa do snr João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


LLUGA-SE um. armazem de lotação A 


“600 pipas ás duas, proximo á ponto 


sio, varios | do lado de Villa Nova, quem o pertender 


falle no escriplorio deste jornal. (1420) 


ne 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Restaurante. 


CHA-SE estabelecido mo Circo da rua 

de Santo Antonio um bem sortido res- 
taurante que durará por todo o tempo do 
Carnaval e onde se poderá pedir tudo o 
que se desejar, com muito aceio: e lim- 
peza. 

Está collocado do lado de traz da cai 
xa desle Circo, nos camarins. A entrada 
é indicada por uma taboleta iluminada. | 

[178] | 


EORGE Hucklebridge, capitão do, Bri- 

gue Inglez «ESSAY,» declara que se | 
não responsabilisa por qualquer divida que | 
a sua tripulação possa contrair durante | 
a sua estada neste porto; e para que nin- | 
guem possa alegar ignorancia faz o presen- 
te aviso, á 

Porto 30 de Janeiro de 1857. 


[179] 


AMUEL Seaward, capitão do Brigue In- 

«glez «LUSITANIA,» declara que se não 
responsabilisa por qualquer divida que a 
sua tripulação possa contrahir durante a 
sua estada neste porto, e para. que nin- 
guem possa alegar ignorancia faz o pre- 
sente aviso. 

Porto 30 de Janeiro de 1857. 


[180] 


Antonia Adelaide Ferreira, annuncia, 

« que, tendo-se o seu” procurador o snr., 
José João da Silva Azevedo, despedido do | 
seu serviço porsua carta de 25 Janeiro proxi- 
mo findo; ficam de nenhum effeito todas é 
quasquer procurações ao mesmo oulhorgadas 
pela annunciante, bem como os substabeleci- 
mentos que dellas tenha Íeito, e especial- 
mente as seguintes: 

Procuração de 27 de Março de 1845, 
em que a anunnciante o authorisava para 
gerir os negocios em seu nome singular , 
e como cabeça do casal de seu defunto 1.º 
marido o snr. Antonio Bernardo Ferreira, 
registrada no Tribunal do Commercio em 
29 do dito mez e anno. 

E dita de 5 de Setembro de 1853, 


em que a annunciante conjunctamente com | — 


sua mãe a snr.* D. Margarida Rosa Ferrei- 
ra, como representantes do casal de seu 
fallecido pai o snr. José Bernardo Ferreira, o 


aulhorisavam para todos os negocios que 
lhes dissessem respeito, quer singular, quer 
collectivamente, a qual tambem foi regis- 
trada no Tribunal do Commercio em 16 
de Novembro do dito anno de 1853. 
Porto 5 de Fevereiro de 1857. 
5 [181] 
ERDEU-SE na terça feira 3 do corren- 
P te desde a igreja do Carmo até á rua 
do Calvario uma luneta de prata dourada | 
de dous vidros; quema achasse e a quei-| 
ra restituir, receberá alviçaras; nesta re- 
-daeção se dirá a quem pertence. [166] 
À iióioi & SP + em liquidação, na 
Reboleira n. 


R 
57 «58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, | 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 


latas. [167]. | 

O Consulado de Hespanha desta cidade | 

recebem-se propostas durante 12 dias | 
a gontar desta data, para a conducção des- 
te porto pelo rio acima até Vega de Tor- 
ron, de sessenta a oitenta mil alqueires de 
trigo que por conta do Governo de S.M. 
€. foram comprados no estrangeiro para 
abastecimento da provincia de Salamanca. 

Porto 5 de Fevereiro de 1857. 

u 70] 


TOMINGO 8 do corrente por 10 horas da 
manhã na Secrelaria da Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, se 
venderão pelo maior lanço tres acções do 
Theatro de S. Juão desta cidade. [171] 


|limamente pelo vapor «Ves- 


|racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 


ipara v jagem. 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul dé 


dojCastello, e consignatario do vapor QUEEN, 
naufragado na Praya d'Anha-duas milhas 
ao Sil. da barra da mesma Cidade, faz 
saber que, não se tendo podido concluir 
no dia 24 do corrente a arrematação do 
casco e machina do referido vapor, tem 
ella de continuar no dia 9 de Fevereiro 
proximo á porta da respectiva Alfandega; 
arrematando=se ao mesmo tempo os mas- 
tros, vergas, ancoras, correntes , poleame E 
massame, guindastes, e mais objectos sal- 
vados pertencentes ao mesmo vapor; 0| 
| que tudo se acha em excellente estado, e | 
consta do competente Inventario. | 
Vianna do Castello 28 de Janeiro de 
1857. 

e José Mendes Ribeiro. 

IE! 43) 


Na rua Nova dos Inglezes | 

* 52, ha para vender, por 
frisos commodos , garrafas. 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de.superior qualidade. 
[97] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283, 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e Drins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 


Na rua Nóva dos In- | 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
|por «Flora,» recebeu-se ul- 


ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 


vel de novo gosto, e proprios 
[96] 


IGUEL Antonio Malheiro, rua 
d'Almada n.º 325, tem pa- 
ra vender bons cascos dos seus 
vinhos velhos; e uma carroagem de portas 


e vidracas. [93] 
Â vender garrafas de quarlilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 
Cerveja de Baviera. 
PS sera na rua dos Inglezes n. 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


2,18 | 
(84) 


ENDE-SE na rua de 
13. 


Bello-Monte n.º 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE 
FLANDRES. | 


| 

ENDEM-SE no estaleiro em Villa Nova, º 
tracla-se com José de Souza Monteiro 

e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta- 
leiro com Manoel Costodio. [147] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a: 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ;| 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 73200 a duzia;| 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


PENCER & C.º na Rebolei- 

ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de“pipa. 


varias qualidades. [1:489] 


[1:625] 


8. M. Britanica na cidade de Vianna [ 


| L. Gode, 


TANNOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º.- 
Vende-se na rua das Congostas n.º 
129, 


Garrafa... É 500 rs. 
Dusia de garrafas.. - 58400 rs. 
[Sb] | 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA , 

comimainlante Luis Bur: 
nay. Sahirá Segunda fei- 
ra 9 de Fevereiro ás 2 
horas da tarde. Agen- 
R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º 


te G. 
andar. 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
é brigue — TROVADOR — quem no 

mesmo quizer carregar ou ir de 
| passagem para o que lem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soures e Irmãos no Largo do 


Correio n.º 58. 11:657) 


MUSICA. 

DEUXIEME MORCEAU DE SALON pour le 
Violun avec accompagnement de piano E Ni- 
colas Medina Ribas, preço....i..... quere O 

LE REGRET par N. M. Ribas, p 

ROMANCE ÉLÉGIAQUE Nm le Vivlon par 
| N:oM Ribas , preço.....cs 720 

Vendem-se na livéstia, ds Neri Continho”, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PETROPOLIS = commandante 
procedente de Southampton ; espera- 
se em Lisboa nb dia 24 de Fevereiro, donde 
sabirá depois da indispeasavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 
Pernambuco. , 
Babia.. ? 
Rio de Janeiro. 


» » 
rs. 1448000 1178000 388400 


O agente no Porto G. R Batalha, 
Inglezes n. º 81 1.º andar, dará todos os ne- 


rua dos 


cessarios esclarecimentos, 


(159) 


O vapor commandante 
Malchim, procedente dos “portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereira, pa- 
ra seguir para Soulhamptone Hamburgo 

Agente no Porto, 6. R. Batalha”, rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º [160] 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCHAN- 
TE -— a sabir appri ada- 
mente até 10 de Fevereiro. 
Para carga e passageiros tra- 
7 cla-se com os consignalarios 

D. Math..S Feuerbeerd Junior É C.º 
[108] 


andar. 


TN 


PRIMEIRO NAVIO 


Para Hamburgo. 
E A galeota lollandeza — NACIMENA 
» LANMECHINA — capitão B. J. Ryn- 
- carga pezada até o dia 
o para sabir sem Talta: (salvo 
io) no dia 15. Consignarios Eduar- 
do Kebe & 0.” Taipas n.º 6 (169) 


Para Copenhagen e - 


Stokholmo. 
déb 
ih 


O patacho THOMAS, 
Andressen. 


caixa J. H, 


Para Hamburgo. 
O brigue Er LEOPOLD — 
capitão Jo L. Freericks, sahe até 
15 de Fevereiro. Consignatarios D.ch 
Mathias Fenerheerd Junior & €.º ; 3) 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brevidade a 
é galera — CAMPONEZA — quem na 
mesma ei PEV) egar ou ir de 


passagem, dirija-se à rião da Rocha, 
na rua Nora dos Ties nº 18 e 19 


23) 


dib 


Para Bremen. 
Galeota “ERNDTE, Consignatarios 
3. H. Andressen. (124) 


IR 


(85) | 


Para o Pará. 


A Galera CIDADE DE BELEM,, 
(De primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quass ollerece os mais excellentes 
commodos, Tracta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo n.º 2. (88) 


Para o Rio Grande do Sul. 
ER o bem conhecido brigue MACHA- 

DO 1.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se à 


Bernardo José Machado rum du S. Chrispim 
n.º19 (41) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Garena NOVA SUBTIL, espera-so 
todos os dias, e seguirá para aquel- 
le porto com brevidade. Recebe 
caixa João Eduardo dos 


(154) 


Vai sabir até o dia 15 de Fevereiro 


carga e passageiros ; 
Santos na Praya de Miragaya n,º 157. 


A nova e muito velleira barca 'FE- 


Para o Rio de Janeiro. 
LIX, (forrada de cobre): pretende 


EU sahir brevemente: recebe carga é 


passageiros a pagar neste ow naquele porto, 


[para o que tem bellus commodos e bom tra- 


clamento ; quem pretender dirija- se 50 caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com b'seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Sexta feira 6 de Fesereiro. — 
9.º recita do 4.º mez d'assignatura. 
LUCIA DE LAMERMOOR. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 7 de Fetereiro 
8.º recita do 5.º mez d'assignalnra, 
O CASTELLO DE VALENÇA. 


Termitando com a comedia em um 
acto; ? 
O RELOGIO DE SALLA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA. 
Sabbado 7 de Fevéreiro. ' id 
Em benefício do Asylo de Mendicidade. 


Mr. Robert Bouzigues, acquiescendo ao 
pedido da Direeção deste estabelecimento 
dará mais uma representação que será an- 
nunciada por nolicias e cartazes. 


- Preços os do costume. 


THEATRO CIRCO. 


Sabbado 7 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS, 


Principiará ás 7 horas. 

Os bilhetes de Salão e Camarotes 
acham-se à venda na casinha do mesmo 
Theatro. E 


THEATRO DE CAMÕES. 


Sabbado' 7 “de Fevereiro. 

BAILE DE MASCARAS, 
O resto dos camarotes, e os bilhetes de 
salão acham-se à venda no mesmo Thea- 


tro. 4 
Principiará ás 8 horas. 


Iesponsavel, M. S. Carqueja Júnior 
PORTO: TYPOGRAPHJA DO COMMENCIO. 


